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Atualmente, tem sido evidente uma grande incidência de casos de transtornos 

neuropsiquiátricos, sendo este aumento ocasionado por diversos fatores, tanto ambientais 

quanto biológicos. Após um diagnóstico apurado através dos sinais e sintomas, o médico 

psiquiatra é levado à escolha de um plano terapêutico farmacológico, sendo sua eficácia 

comprometida quando o paciente abandona ou não adere adequadamente o tratamento. Diante 

disso, o profissional farmacêutico possui total autonomia e importância no manejo de 

estratégias que auxiliem na adesão farmacológica do portador de transtornos mentais, 

promovendo grandes êxitos no controle/cura da doença.  Logo, o presente estudo objetiva 

avaliar a importância do profissional farmacêutico no contexto do uso de fármacos 

psicoativos e adesão ao tratamento farmacológico entre jovens usuários do Centro de Atenção 

Psicossocial (CAPS) residentes de dois municípios no interior da Bahia. Neste sentido, o 

profissional farmacêutico desempenha importante papel na formulação de estratégias que 

garantam a adesão medicamentosa e implantações de ações para o acompanhamento dos 

envolvidos no processo de recuperação da saúde mental. O estudo será realizado nos CAPS de 

dois municípios do interior da Bahia, onde serão levantados todos os casos de transtornos 

mentais acometidos a população local entre jovens de 15 a 24 anos de idade durante os anos 

de 2013 e 2018 levando em consideração mudanças estatísticas na prevalência, abandono ou 

alta médica. Serão avaliados os principais psicofármacos utilizados correlacionados a 

classificação patológica e a participação do profissional farmacêutico na adesão a estes 

medicamentos em ambos municípios. Através desse trabalho espera-se comprovar a 

importância do farmacêutico no processo de adesão farmacológica com o intuito de fortalecer 

a valorização deste profissional.  
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